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O rendimento em biomassa seca da microalga C. vulgaris foi de

0.537±0.1 g/L de cultivo e o conteúdo lipídico encontrado foi de 10.44±

0,35%. Os resultados encontrados foram semelhantes aos reportados por

ZHANG et al., (2014) e OHSE et al., (2015).

Os resultados do teste de CIM frente aos patógenos estão apresentados

na Tabela 1. O extrato lípídico apresentou atividade antibacteriana frente a

todos os patógenos e S. aureus apresentou valores de MIC superiores que

os demais patógenos testados. É importante destacar a inibição dos

patógenos Gram-negativos (Salmonella e E.coli) que na literatura são

descritos como mais resistentes a ação de ácidos graxos.

A atividade antibacteriana de lipídios extraídos de microalgas é atribuída

à presença de ácidos graxos saturados e insaturados de cadeia longa (C10-

C20) (ZHENG et al. 2005, RUFFELL et al., 2016). Nos Estados Unidos, a

adição de alguns ácidos graxos como aditivos em alimentos é permitida pela

Food and Drug Administration (FDA).
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Objetivos: avaliar a atividade antibacteria da fração lipídica da microalga C. vulgaris

frente a cinco micro-organismos patogênicos

Justificativa: Os estudos com lipídios de microalgas estão basicamente relacionados

a produção de biocombustíveis ou suplementos alimentares. O presente trabalho visa

buscar uma nova aplicação industrial dos lipídios como fonte natural de

antimicrobianos.

INTRODUÇÃO

MATERIAIS E MÉTODOS

Intensidade Luminosa: 

70 µmol.m-2 s-1

1600 mL de meio de cultivo 

BBM

Aeração: 0,5 vvm

Temperatura: 25°C

Condições de 

cultivo

Tempo de cultivo:14 dias

2.150g  por 10 min

Separação da 

biomassa

Secagem em 

estufa a 60°C 

por  24h

Determinação 

da biomassa 

seca

C. vulgaris

Doação da 

coleção de 

Culturas de 

Microalgas de 

água doce, 

da UFSCar

Bacillus cereus

(ATCC 11778)

S.aureus

(ATCC 25923)
Escherichia coli

(ATCC 25922)

Listeria

monocytogenes

(ATCC 7664)

Salmonella 

Enterididis (ATCC 

13076)

Extração e quantificação de lipídios da 

biomassa seca (CORRÊA et al., 2017) e 

posterior ressuspensão em DMSO

Teste Concentração inibitória mínima (CIM)

(RODRÍGUEZ-MEIZOSO et al.,2008; WIEGAND et al., 

2008). 

Concentração testada: 0,175 a 10 mg lipidio.mL-1

Patógenos 

testados:

RESULTADOS E DISCUSSÕES

CONCLUSÕES

Patógeno CIM (mg lipídio.mL-1)

B. cereus 0,75

E. coli 0,60

L. monocytogenes 0,40

Salmonella Enterididis 0,35

S. aureus 4,75

Tabela 1 – MIC (mg.mL-1) de lipídios extraídos de C. vulgaris frente 

a patógenos Gram positivos e negativos
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